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I) Apresentação e objetivos: 

 

A Ásia é hoje a região mais dinâmica do capitalismo contemporâneo. Na década de 60 o Japão, 

tendo emergido da destruição maciça trazida pela Segunda Guerra Mundial, assumiu a liderança 

econômica na região, e se tornou, nos anos 70, a segunda maior economia do planeta. Entre 1960 

e 1990, Coréia do Sul, Cingapura, Taiwan e Hong-Kong, emularam a estratégia de 

desenvolvimento japonesa, e se tornaram economias desenvolvidas e politicamente estáveis. Em 

seis décadas após sua independência da Malásia (1965), Cingapura atinge uma renda per capita 

nominal de U$ 84.000 (U$ 118.000 em PPP). Em 1966 a renda nominal do país era de cerca de U$ 

500,00. Seu coeficiente de Gini é 0.32. A renda per capita da Coréia do Sul é, atualmente, cerca de 

U$ 35.000,00 (U$ 55.000 em PPP) e seu coeficiente de Gini é 0.32. Ambos significativamente 

menores do que o Norte-americano (0.47).  

Entretanto, o maior exemplo, de “ultrapassagem relâmpago” em matéria de desenvolvimento 

econômico e transformações sociais, é a República Popular da China. De um país a beira do 

colapso econômico nos anos 60, a China é, hoje, a segunda economia do mundo (ou a primeira 

em PPP - $39.44 trilhões segundo o FMI.), o maior produtor e exportador de manufaturas, detém 

o maior saldo em conta corrente no balanço de pagamentos, o maior sistema bancário e o maior 

volume de reservas internacionais do planeta. Seus avanços tecnológicos recentes são 

igualmente impressionantes. A China lidera o mundo na construção de infraestrutura moderna, 

incluindo linhas de transmissão de ultra alta tensão, ferrovias de alta velocidade, carros elétricos, 

redes 5G, investimento em energia limpa, e produção e adoção de robôs. Em simultâneo, 

removeu 800 milhões de habitantes da linha de pobreza, e gerou uma robusta classe média que já 

ocupa a primeira posição em termos de turismo internacional. Sua renda per capita, em PPP, é de 

U$ 22.000, e seu coeficiente de Gini é 0.46 (A população conta 1.4 Bilhões de habitantes).   

O objetivo do curso é prover uma análise, informada por dados, dos fundamentos econômicos, 

macrofinanceiros e institucionais desse fenômeno, o “padrão de desenvolvimento asiático”, 

analisando quatro “casos”: Japão, Coréia do Sul, Taiwan e China.  A China é um “caso aparte” pois 

configura um modelo onde se observam continuidades, mas também fortes rupturas, com os 

países analisados. Por fim, o curso pretende abrir espaço para uma discussão sobre o impacto 

global desta expansão, as lições sobre crescimento econômico e inovação, as implicações 
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competitivas e geoestratégicas deste processo, e as escolhas de política pública mais adequadas 

para promoção do desenvolvimento socioeconômico no século XXI.  

 
II) Avaliação: 

Participação nas aulas, uma prova (P) e um trabalho (T) - 3000-3500 palavras- sobre um 
tema acordado com o professor e relacionado ao programa do curso. Prova final nos casos em 
que for necessário. 

 
III) Regras de conduta:  
 

 Celulares deverão ser silenciados durante as aulas. Podem ser utilizados para fotografar 
slides. Textos e aulas são complementares (e não substitutos). Ao final de cada aula, haverá 
espaço para discussão (textos, questões mais gerais, comentários e críticas).  

 

IV)  Programa:  

      Introdução: Moldura conceitual: Gerschenkron, Johnson, Wade & Schumpeter. 
 

Unidade 1: Japão. O “Polo Magnético” do Modelo Asiático. 

O Estado Meiji e o capitalismo tipo State-led.  Consolidação fiscal, Guerras, Imperialismo e o 

impacto de 1929:Nacionalismo e militarismo. O após-guerra: o contexto internacional da guerra fria, e 

a interpenetração entre o “passado japonês" e a   ocupação americana.  

A economia política do crescimento acelerado. Inovações institucionais:  Crédito direcionado, o 

modelo comunitário de firma e os Keiretsu. Os acordos do Plaza e o início da bolha imobiliária e 

financeira: 1992- 2007: décadas perdidas?  A ascensão da China e as perspectivas do Japão 

contemporâneo.  

 

Unidade 2: Os Late-Late Commers- Coréia do Sul e Taiwan:  Economia em marcha forçada e 

democratização sequenciada.  

Coréia do Sul: O após-guerra: Democratização cum corrupção. O golpe militar, o “Estado Park” 

e o arranque industrial. Reforma bancária, elites tuteladas e política industrial. Os Chaebols e a marcha 

forçada. Endividamento externo crescente, tensões políticas e democratização. Liberalização financeira 

e as raízes da “crise asiática”. Reformas pós-crise: a reconstituição parcial do “developmental state”.   

Taiwan: A ameaça contínua da China continental, Estado forte, bancos públicos e estabilidade 

política. Mudança estrutural com equidade social. Sintonia fina entre governança financeira, política 

tecnológica e reestruturação produtiva. Democratização e a interpenetração conflitiva com a China 

continental. TSMC, Tech-War e China 2049. 
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Unidade 3: China – Socialismo com características Schumpeterianas 

Preâmbulo: O século da humilhação: 1849-1949. O Legado de Mao e a “Grande 

transformação”. O modelo político: meritocracia política legitimada pelo Partido.  

Pós-Mao: Deng e Rongji: As reformas econômicas e institucionais dos anos 80 e 90 e suas 

implicações. Reformas financeira e do setor produtivo estatal (SOEs), política industrial e crescimento 

acelerado: o “take-off” dos anos 90. WTO, Investimento estrangeiro e estratégias nacionais de 

transferência de tecnologia: rumo ao leapfrogging.  2008-13: Passando ao largo da crise financeira: 

estímulo fiscal, política industrial e expansão do welfare-State.  

XiJinping e a Terceira Revolução: Destruição criadora a serviço do interesse publico. China 2030 

e Made in China 2025: “Innovation Nation”. Internacionalização produtiva e financeira, SCO, BRICS e 

BRI: A construção de uma ordem mundial eurasiana.  

O questionamento da hegemonia Norte-americana, a radicalização das reformas, e sua lógica: 

“Novas forças produtivas e Prosperidade compartilhada”. O futuro econômico: Os desafios de se tornar 

potência. O futuro político: entre a meritocracia política no governo de partido único e as demandas da 

sociedade civil.  

V) Bibliografia: 
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Sheng, A: 2009 From Asian to Global Financial Crisis: An Asian Regulator's View of Unfettered 

Finance in the 1990s and 2000s. CUP. 
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Studwell, J: 2013.How Asia Works. Grove Press. 
 
Sumikawa, S: 1999. The Meiji Restoration – Modern Roots of Japan.   Manuscript.  
 
Tao, T., Cremer, D. & Chunbo, W. – 2017. Huawei – Leadership, Culture and Connectivity. Sage 
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Tooze, A - 2018. Crashed_ How a Decade of Financial Crises Changed the World . Viking Press 
 
Torres, E - A Economia Política do Japão -1992-Tese de Doutoramento. UFRJ 
 
Torres, Ernani- 1997- A crise da Economia Japonesa nos anos 90 - REP 
 
Wade, R: 1990. Governing the Market; Princeton University Press. 
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Weiss & Thurborn .2006-Korea & Taiwan -Investing in Openness-NPE 
 
Yong, H. & Yazhou, H. – 2017. Haier Purpose. Infinite Ideas Ltd. 
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* Passível de revisão: títulos podem e serão acrescentados ou excluídos até o início da cátedra. 
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